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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste  sentido,  é  extremamente  importante  que  os  profissionais  que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO:  Apesar  da  sífilis  ser  uma  das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis de fácil 
diagnóstico e manejo clínico, sua prevalência 
na transmissão vertical ainda é alta, comparado 
com as metas estabelecidas pelo Ministério 
da Saúde na tentativa de erradicação da 
transmissão no binômio materno-fetal. No 
período  entre  2011  e  2018  foram  notificados 
301  casos  de  Sífilis  Congênita  no  Município 
de  Paulista,  dos  quais,  99,6%  ocorreram  em 
neonatos. Dessa forma, o estudo teve como 
objetivo relatar uma experiência a cerca da 
investigação  da  incidência  da  sífilis  congênita 
no município de Paulista. Trata-se de um 
estudo descritivo do tipo relato de experiência. 
O trabalho foi realizado e sistematizado em três 
etapas: utilização da ficha de investigação dos 
casos de  transmissão vertical da sífilis; visitas 
domiciliares às puérperas e lactentes que foram 
acometidas por sífilis no período gestacional e 
seus neonatos; e discussão dos casos com as 
equipes de Atenção Básica. Foram selecionados 
11 casos notificados no ano de 2018, realizada 
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a investigação da transmissão vertical da sífilis congênita, e a partir da investigação 
foi garantido o fluxo de encaminhamento, auxiliando na reorientação desses usuários 
para acompanhamento e tratamento da sífilis na rede do município. A partir dessas 
experiências, foram discutidas as melhores formas para o manejo clínico, tratamento 
dos  parceiros,  a  profilaxia  no  recém-nascido  e  o  acompanhamento  integral  para  a 
cura dessa patologia. Este tipo de abordagem garantiu a identificação de fragilidades, 
propagou  informações  sobre  a  sífilis  entre  profissionais  e  sujeitos  estimulando  a 
coparticipação dos atores envolvidos neste processo. 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças sexualmente transmissíveis; Educação em Saúde; 
Gestantes; Saúde pública; Sífilis Congênita.

ABSTRACT: Although syphilis is one of the Sexually Transmitted Infections of easy 
diagnosis and clinical management, its prevalence in vertical transmission is still 
high, compared to the goals established by the Ministry of Health in the attempt to 
eradicate transmission in the maternal-fetal binomial. In the period between 2011 and 
2018, 301 cases of Congenital Syphilis were reported in the Municipality of Paulista, 
of which 99.6% occurred in neonates. Thus, the study aimed to report an experience 
about the investigation of the incidence of congenital syphilis in the municipality of 
Paulista. This is a descriptive study of the type of experience report. The work was 
carried out and systematized in three stages: use of the file of investigation of cases 
of vertical transmission of syphilis; home visits to postpartum women and infants who 
were affected by gestational syphilis and their neonates; and discussion of cases with 
the Primary Care teams. A total of 11 cases were selected in the year 2018, and the 
investigation of the vertical transmission of congenital syphilis was carried out. From 
the  investigation,  the  referral flow was guaranteed, helping  to  reorientation of  these 
users for monitoring and treatment of syphilis in the municipality network. From these 
experiences, the best forms for clinical management, treatment of partners, prophylaxis 
in the newborn and complete follow-up for the cure of this pathology were discussed. 
This type of approach ensured the identification of fragilities, disseminated information 
about syphilis between professionals and subjects stimulating the participation of the 
actors involved in this process.
KEYWORDS: Sexually Transmitted Diseases; Health  Education;  Pregnant Women; 
Public Health; Syphilis, Congenital.

1 |  INTRODUÇÃO

A  Sífilis    é  uma  Infecção  Sexualmente  Transmissível  (IST),  causada  pelo 
Treponema Palidium, e  tem como vias de transmissão a corrente sanguínea, a sexual 
e transplacentária. Apesar dos avanços, no diagnóstico de sífilis em gestante, observa-
se um aumento do número de casos por transmissão vertical. A recomendação, do 
Ministério da Saúde (MS), é realizar o diagnóstico precoce da sífilis na consulta pré-
natal, a fim de realizar o tratamento em tempo oportuno (BRASIL, 2018; NONATO et 
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al., 2015).
A  sífilis  congênita  corresponde  a  transmissão  vertical  em  qualquer  trimestre 

da gestação. Essa  infecção pode ser  classificada em precoce, ou seja,  quando as 
manifestações ocorrem nos primeiros anos de vida, ou tardia, na qual as manifestações 
surgem após os dois primeiros anos de vida. A sífilis na gestante quando não tratada 
pode trazer consequências graves para o concepto como: óbito fetal, aborto e 
sequelas neurológicas, motoras, cognitivas, auditivas e visuais (ANDRADE et al., 
2018; CARDOSO et al., 2018).

Evidenciou-se, no ano de 2017, uma preocupação crescente com as taxas de 
incidência  de  Sífilis  congênita.  O  Nordeste  aparece  como  a  região  com  aumento 
crescente de sífilis congênita. Dentre os estados brasileiros, Pernambuco está entre 
aqueles que apresentam taxas de incidência mais elevadas do que a detecção de 
sífilis  na  gestante,  portanto,  verifica-se  uma  provável  deficiência  no  diagnóstico 
precoce e notificação inadequada. Além disso, o estado apresenta taxa de incidência 
de sífilis congênita (10,4 casos/ 1000 nascidos vivos) superior à  taxa nacional  (6,8/ 
1000 nascidos vivos) (BRASIL, 2017).

As estratégias adotadas no Brasil, na tentativa de reduzir esses casos, segue 
as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) em parceria com a 
Organização Pan Americana de Saúde (OPAS). A proposta é atingir o objetivo global 
de eliminar a sífilis congênita como um problema de saúde pública. Portanto, os países 
devem atuar para se alcançar uma incidência aceitável de 0,5 casos por mil nascidos 
vivos (WHO, 2007).

Porém, ainda coexistem fatores que tem contribuído para o elevado número de 
crianças acometidas pela sífilis congênita. A exemplo disso, verifica-se que, embora 
o tratamento para a gestante esteja disponível na Atenção Básica a demora no 
diagnóstico, o receio dos profissionais quanto ao uso da Penicilina Bezantina, e a falta 
de informação sobre os riscos da sífilis para a criança são aspectos que interferem no 
manejo adequado dessa infecção (PINTO et al., 2014)

No período entre 2011 e 2018 foram notificados 301 casos de Sífilis Congênita 
no Município de Paulista. Destes casos notificados, 99,6% ocorreram em neonatos. 
Objetivou-se  investigar  a  incidência  da  sífilis  congênita  no município  de Paulista  e 
analisar as causas para sua alta prevalência, bem como realizar intervenções de 
saúde a partir do resultado das investigações.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência. O trabalho foi 
realizado  e  sistematizado  em  três  etapas:  1.  Utilização  da  ficha  de  investigação 
dos  casos  de  transmissão  vertical  da  sífilis;  que  é  um  instrumento  utilizado  para 
preenchimento de informações pertinentes a situação de saúde referente a sífilis do 
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paciente, com o intuito de adotar, prontamente, as medidas indicadas para o controle 
da doença, no que concerne a indivíduos, grupos populacionais e ambiente. 2. Visitas 
domiciliares  às  puérperas  e  lactentes  que  foram  acometidos  por  sífilis  no  período 
gestacional; para verificação da saúde dos indivíduos e garantia da complementação 
dos dados e realização de acolhimento e orientações acerca dos encaminhamentos 
necessários para as puérperas e seus neonatos; e 3. Discussão dos casos com as 
equipes de Atenção Básica,  para  verificação de possíveis  falhas no fluxo, gerando 
informações e recomendações de conduta, além de reabsorção dos pacientes na 
rede municipal. Foram selecionados 11 casos notificados no ano de 2018, realizada 
a investigação da transmissão vertical da sífilis congênita, e a partir da investigação 
foi garantido o fluxo de encaminhamento dos pacientes, auxiliando na  reorientação 
desses usuários para acompanhamento e tratamento da sífilis na rede do município 
do Paulista.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A intervenção proposta promoveu realimento da assistência de pacientes 
acometidos por sífilis adquirida, sífilis em gestante e sífilis congênita.  Do dos 11 casos 
selecionados  de  sífilis  congênita  em 2018,  foram  realizadas  06  visitas  domiciliares 
à lactentes e lactantes, 02 puérperas recusaram as visitas, e 03 casos possuíam 
endereço bem como telefones divergentes das fichas de notificação. 

A  partir  da  investigação  epidemiológica,  ficou  evidenciado  que  apenas  uma 
família estava sendo acompanhada pela Equipe de referência na Atenção Primária 
em Saúde. As demais crianças estavam realizando acompanhamento ambulatorial em 
suas respectivas maternidades de nascimento. 

O não preenchimento adequado das fichas de notificação consistem em um grave 
problema para intervenção dos casos de sífilis, podendo impactar no desenvolvimento 
de outras morbidades para o recém-nascido, além da presença de alterações liquóricas 
(TIAGO, et al., 2017). A busca ativa desses pacientes, permitiu a garantia do fluxo de 
encaminhamento e linha de cuidado, auxiliando na assistência desses usuários para 
acompanhamento e tratamento da sífilis na rede do município do Paulista. 

A experiência vivenciada permitiu a discussão das oportunidades e entraves, 
reiterando a necessidade de acompanhamento desses casos, reavaliando as 
possibilidades de intervenção imediata no tratamento e acompanhamento das lactantes, 
parceiros, a profilaxia no recém-nascido bem como o acompanhamento integral para 
a cura dessa patologia. Outros fatores estão intimamente ligados ao acometimento 
da doença, tais como: falta de informação, acesso limitado aos cuidados da saúde, 
baixo nível socioeconômico, não tratamento do parceiro infectado, falta do uso de 
preservativo (PIRES et al., 2018). 

Vale ressaltar a importância do acompanhamento sistemático na área adstrita dos 
pacientes acometidos por sífilis, como dispositivo para gerar  impacto direto na rede 
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de assistência especializada, contribuindo para diminuição da sobrecarga na rede de 
serviços ambulatoriais e hospitalares (IAGO, et al., 2018). A presente intervenção foi 
instituída afim de promover a diminuição de fatores que estão ligados intrinsicamente 
com a doença, uma vez que o início do pré-natal tardio, um baixo número de consultas 
com a gestante, influenciará no processo de educação em saúde, e na oportunidade 
de troca de informações. 

As ações desenvolvidas têm o intuito de aumentar o conhecimento a partir 
de informações sólidas, e garantir o tratamento do parceiro e todos os possíveis 
envolvidos para realizarem o tratamento com a penicilina, diminuindo a possibilidade 
de reinfecção durante a gravidez, além de quebrar cadeias de transmissão. A 
investigação epidemiológica, bem como as visitas domiciliares garantiram o aumento 
do esclarecimento a cerca da doença, seu ciclo de transmissão, possibilidade de 
cura, importância do tratamento, e planejamento familiar, consistindo em grandes 
contribuições para o impacto da saúde da gestante/puérpera, do concepto e do 
parceiro, além de quebra do ciclo de transmissão, resgatando parceiros e terceiros 
não tratados. 

O baixo nível de instrução está diretamente relacionado com a limitação de acesso 
ao serviço de saúde e às informações quanto aos métodos de prevenção (LEMOS, 
2018). A investigação epidemiológica consiste em um instrumento de informação para 
a tomada de decisões baseadas em evidências e para a programação das ações de 
saúde (DE BRITO et al., 2016).

A partir dessas experiências, foram discutidas as melhores formas para o 
manejo  clinico,  tratamento  dos parceiros,  profilaxia  no  recém-nascido  bem como a 
importância do acompanhamento integral para a cura dessa patologia. Este tipo de 
abordagem  garantiu  a  identificação  de  fragilidades,  propagou  informações  sobre  a 
sífilis entre profissionais e usuários,  institucionalizou a criação de um grupo  técnico 
para discussão permanente dessa patologia, e estimulou a coparticipação dos atores 
envolvidos neste processo.

Diante  do  exposto,  fica  evidenciado  uma  experiência  exitosa,  intersetorial  e 
transversal, gerando impacto em uma intervenção de assistência à saúde desde o 
planejamento familiar até o nascimento de um concepto saudável, buscando garantir 
impacto direto na redução de casos de sífilis congênita e adquirida no município de 
Paulista.

4 |  CONCLUSÃO

Por meio  da  realização  destas  ações,  as  puérperas,  lactantes  e  profissionais 
de saúde passaram a entender melhor todo o funcionamento do manejo clinico para 
o  tratamento  da  sífilis  e  sífilis  congênita,  onde  foi  observado  a  sensibilização  dos 
parceiros para o tratamento completo da sífilis. Fica evidenciado um importante papel da 
vigilância epidemiológica como atividade meio na interlocução com a atenção primária 
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à saúde, ratificando-se como importante instrumento para reorganização da rede e da 
articulação intersetorial. Diante da experiência proporcionada pelo desenvolvimento do 
presente trabalho, foi possível observar a importância da mobilização das equipes de 
saúde do território em prol da oferta de atenção integral e qualificada às gestantes com 
sífilis. Tais ações são imprescindíveis para o êxito na quebra da cadeia de transmissão 
vertical da sífilis, que deve ser uma das prioridades do acompanhamento pré natal.
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